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ILUSTRÍSSIMO SENHOR PREGOEIRO/CHEFE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO 

AO 
SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE LAMBARI 
PROCESSO LICITATÓRIO N.º 064/2020 

PREGÃO PRESENCIAL N.º 031/2020 

REGISTRO DE PREÇOS N.º 022/2020 

 

 

CONTRARRAZÕES DE RECURSO ADMINISTRATIVO 

 

RECORRENTE: BLP COMÉRCIO DE PRODUTOS LABORATORIAIS LTDA – ME 

 

A empresa BLP COMÉRCIO DE PRODUTOS LABORATORIAIS LTDA – ME, CNPJ 

n.º 27.402.383/0001-80, com sede à Rua Waldemar Guidotti, 265 – Bairro Novo Jardim Stábile, 

Birigui/SP, neste ato representada pelo Sr. Bruno Henrique Costa Pepice portador do RG nº 46.231.143-

0 e inscrito no CPF nº 346.875.968-19, vem, tempestivamente, manifestar em CONTRARRAZÕES ao 

recurso interposto pela empresa recorrente, o que o faz nos termos a seguir delineados: 

 

SÍNTESE DO ALEGADO PELA RECORRENTE 

Bate-se a empresa licitante recorrente, INOVA CIENTÍFICA, contra a ora recorrida sob o 

argumento de que o produto ofertado pela recorrida, licitante vencedora, objeto descrito no Lote 38, do 

Anexo I, do Edital em referência, não atende a especificação do edital por entender que o produto é que 

deve ter aprovação no “Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater” ou em 

entidade equivalente que possa atender ao disposto no artigo 22 da Portaria nº 2.914/2011, consolidado 

na Seção V da Portaria de Consolidação nº 5, de 28/09/2017, do Ministério da Saúde. 

 

 

DOS FATOS E DO DIREITO  

 

A recorrente fundamenta suas razões em claro equívoco, meras conjecturas, verdadeiro 

conjunto de aleivosias no intuito de tumultuar o processo de compras em apreço. 

 

Primeiramente, cumpre observar que foram analisados e aprovados os documentos 

apresentados pela recorrida neste processo de compras e basta simples leitura do Lote 09, do Anexo I - 
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Termo de Referência, do Edital e, conquanto tenha exigido que o substrato 

deverá seguir as especificações do Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater, 

não há exigência de documentações comprobatórias de que o produto seja certificado por qualquer órgão 

internacional aludida pela recorrente que tenta inoportuna e imprópria inclusão de exigência não 

expressas no Edital.  

  

Preclusa, portanto, a matéria trazida à baila pela recorrente, que pretende por vias obliquas 

e impróprias a inoportuna alteração no instrumento vinculativo em contrariedade ao disposto no §2º do 

artigo 41, da Lei nº 8.666/93, ao tentar trazer exigências quanto ao produto estar incluído em publicação 

internacional em desatendimento inclusive com o Ministério da Saúde nacional que, nos termos do 

citado artigo 22, Seção V, Anexo XX, da Portaria de Consolidação nº 5, que trata de metodologia e não 

de produto, dispõe à evidência em seu ‘caput’:  

 

“Art. 22. As metodologias analíticas para determinação dos 

parâmetros previstos neste Anexo devem atender às normas nacionais 

ou internacionais mais recentes, tais como: (Origem: PRT MS/GM 

2914/2011, Art. 22)” (destaques nossos)  

(...)  

 

Assim, o aduzido artigo 22, do Anexo XX, da Portaria de Consolidação nº 5, do Ministério 

da Saúde respeita ao “método aprovado pelo Standard Methods for Examination of Water and 

Wastwater” ou ao método aprovado pelos entes internacionais que exemplifica e, mesmo assim, referia 

Portaria não é restritiva podendo ser aceitas outras normas nacionais ou internacionais porquanto os 

entes ali são especificados como exemplo não excludente caso contrário não haveria traria expresso o 

constituinte induzido por “tais como” que, em termos sintáticos, trata de uma relação de suplementação 

relacionada em concordância com informação antecedente e introduz uma exemplificação da situação 

descrita anteriormente (in Raposo et. al., Gramática do Português, pp. 1719 e ss.); inclusive, segundo 

parágrafo 3º do referido artigo, podem ser adotadas outras metodologias analíticas modificadas e não 

contempladas neste artigo, ou seja, não é restritivo, ainda que não seja este o caso concreto ora em 

exame. 

  

Destaque-se que referida Portaria respeita à metodologia e não ao produto como pretende 

fazer crer a recorrente na tentativa de induzir essa dd. Administração em erro e em contrariedade ao 

princípio vinculativo do processo e compras ao Edital, protegido pelo artigo “caput” do 41, da Lei nº 

8.666/93.   
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Claramente, o Artigo 22 da Portaria nº 2914/2011, consolidado na 

Seção V, da citada Portaria de Consolidação nº 5, Anexo XX, de 28/09/2017, do Ministério da Saúde, 

nada dispõe acerca de documentos ou certificados de comprovação de qualidade de produto porquanto 

trata apenas e tão somente de metodologias analíticas, a exemplo do método ONPG-MUG citado na 

seção 9223B do ‘Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater” e aprovado pelo 

EPA, que traz como referencial a título de exemplo as marcas Colilert, Colilert 18 e Colisure, portanto,  

tratam de metodologias propostas pela Organização Mundial à Saúde, metodologias e não de produtos. 

 

Outros sim, como se não bastasse, observe-se que o produto em questão, reagente substrato 

cromogênico definido para análise bacteriológica, dadas suas características, de conformidade com a 

Resolução de Diretoria Colegiada – RDC nº 36, da Agência Nacional de Vigilância Sanitária – 

ANVISA, autarquia vinculada ao Ministério da Saúde, notadamente seu artigo 2º, é dispensado de 

aprovação ou, nos termos da referida resolução, de controle de registro e cadastro; de conseguinte, não 

há cogitar-se em apresentação de documentos comprobatórios de aprovação do produto em apreço de 

conformidade com a ANVISA ou com o Ministério da Saúde.   

 

A própria recorrente nas suas razões reconhece que mencionado dispositivo legal respeita 

aos “métodos destinados ao controle da qualidade da água para consumo humano e seu padrão de 

potabilidade” (destaque nosso), métodos ou metodologias e não produtos.  

 

Note-se que o Edital e seus Anexos não menciona que o produto ofertado pela recorrida 

em atendimento ao objeto descrito no Lote 38, do Anexo I, do Edital, deve, obrigatoriamente, possuir 

validação em órgão público, tão pouco validação emitida por um dos organismos estrangeiros referidos 

na portaria mencionada, mesmo porque aludida Portaria de Consolidação nº 5, Anexo XX, do Ministério 

da Saúde, não trata de validação de produto, independente de validação interna ou externa. 

 

Conforme Certificado do Produto ofertado pela recorrida, este segue o método do 

referenciado Colilert na metodologia ONPG-MUG, descrita sob o código 9223B, no Standard Methods 

for the Examination of Water and Wastewater, aprovado pelo EPA e, mais uma vez, dadas suas 

características, de conformidade com a Resolução de Diretoria Colegiada – RDC nº 36, da Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA, autarquia vinculada ao Ministério da Saúde, notadamente 

seu artigo 2º, é dispensado de aprovação ou, nos termos da referida resolução, de controle de registro e 
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cadastro; de conseguinte, não há cogitar-se em validação do produto em apreço 

pelo Ministério da Saúde.   

   

Não bastasse, o produto componente ou mistura para crescimento microbiano; Reagente 

Substrato Cromogênico Definido Enzimático ONPG-MUG para análise de Coliformes Totais e 

Escherichia Coli (E. Coli) em água com resultados obtidos em 24 horas, pelo Teste Presencia/ausência 

em Águas Consumo; Meio de Cultura Desidratado Contendo os Substratos Orto-nitrofenil Beta-d-

Galactopiranosideo ONPG; e Metilumbeliferil-beta-d-glicuronideo MUG, para Dissolução em 100ml 

de Amostra; com fornecimento de resposta em 24 Horas, capazes de detectar a ação da enzima Bata-d-

Galactosidase e Beta-d-Glicoronidade sem necessidade de adição de outros reagentes para confirmação, 

na Metodologia de acordo com o Standard Methods for Examination of Water and Wastewater, 

conforme documento anexo (Standard Methods for Examination of Water and Wastewater): 

 

“São feitas referências ao nome do fabricante ou ao nome comercial 

de um produto, agente químicos, ou composto químico. O uso desses 

nomes pretende funcionar como uma referência metonímica às 

características funcionais do item do fabricante. Essas referências não 

pretendem ser propagandas de qualquer item por parte dos coeditores, 

e materiais ou reagentes com características equivalentes podem ser 

utilizados.” 

 

Registre-se que o Standard Methods for Examination of Water and Wastewater, expresso 

no mencionado artigo 22, da Seção V, da Portaria de Consolidação nº 5, de 03 de outubro de 2017 

(origem: PRT MS/MG 3941/2011) do Ministério da Saúde, trata de publicação internacional elaborada 

e publicada conjuntamente por Associação Norte-Americada de Saúde Pública (APHA); Associação 

Norte-Americana de Obras Hídricas (AWWA) e Federação do Ambiente Hídrico (WEF) e aprova 

métodos padrão para a análise de água e efluentes.  

 

A corroborar a demonstração de que as referências ao nome do fabricante ou ao nome 

comercial de um produto no Standard Methodos for the Examination of Water and Wastewater 

(SMEWW) ou no EPA é meramente exemplificativa, uma referência metonímica que não exclui outros 

produtos similares existentes e tão pouco importa que todos os produtos de outras marcas ou fabricantes 

devam se submeter a sua aprovação ou validação e também constar expressamente como referência nos 

aludidos documentos internacionais de padronização de métodos para poderem ser comercializados a 

cópia da mensagem do Professor TERRY E. BAXTER, PhD,PE, colacionada pela recorrente prova de 

como inequívoco que no SM (Standard Methods) código 9223B são incluídos métodos fluorogênicos 
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cromogênicos. Sendo assim, basta que os demais fabricantes demonstrem a 

conformidade com a marca de referência naquela publicação. 

 

Mesmo porque não há amparo legal e também não seria producente fazer incluir cada um 

dos nomes de todos os fabricantes e marcas que produzem Substratos similares aos da marca de 

referência na publicação Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater (SMEWW) 

e tão pouco impor a empresas nacionais uma Certificação em órgão ou entidade situada nos Estados 

Unidos da América. 

 

Sem olvidarmos para o fato de que referida publicação trata de metodologias analíticas 

padrão, uma compilação que na Seção 9223 de sua 23ª e última edição conta com apenas e tão somente 

03 (três) métodos aprovados para Testes de Coliformes de Substrato Enzimático (Enzyme Substrate 

Coliform Test); não aprova ou não certifica produtos; bem como que há outras metodologias que 

igualmente podem ser seguidas, ainda que não seja este o caso. 

Recordemos que as normas disciplinadoras de licitação serão interpretadas em favor da 

ampliação da disputa, respeitada a igualdade de oportunidade entre as licitantes, desde que não 

comprometam o interesse público, a finalidade e a segurança da contratação como é o caso concreto ora 

em exame. 

 

Demais disso, o que arguimos por amor aos debates, notório que há anos a fabricante do 

produto marca Colilert, comercializado pela recorrente, perdeu sua patente no território nacional o que 

possibilita a produção e comercialização de reagentes similares com o emprego do mesmo métodos e 

de idênticas condições de tempos/temperaturas/pontos finais de incubação no mercado sem que haja a 

necessidade de adoção de um método novo; por consequência, não há cogitar-se na necessidade de 

inclusão da marca do produto da licitante vencedora recorrida na referida publicação internacional que 

aprova métodos e não produtos, bem como também não faz presumir que o produto ofertado pela 

recorrida não atende plenamente as especificações do exigido no Edital e não tem o condão de afastar 

os documentos probatórios apresentados pela recorrida. 

 

A demonstrar que o produto da recorrida atende rigorosamente ao exigido no Edital, anexa 

o Relatório Técnico, bem como o Catálogo do Produto e o respectivo Certificado de Análise. 
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Nada há nos autos que indique estar a recorrida e seu produto em 

desconformidade com o especificado no Edital e, de conseguinte, com a Portaria de Consolidação nº 5, 

do Ministério da Saúde, em especial o citado artigo 22, do Anexo XX que trata das metodologias 

analíticas para determinação dos parâmetros previstos no mencionado Anexo no que concerne a controle 

de vigilância da qualidade da água para consumo humano e seu padrão de potabilidade, ônus probatório 

que compete à recorrente diante das provas apresentadas pela recorrida. 

 

Sem embargo disso, o instrumento convocatório ao qual o presente processo de compras 

está vinculado não exige qualquer outro meio de prova que não os apresentados pela recorrida, o que 

nos remete ao caput e parágrafo único, do artigo 4º , do Anexo I, do Decreto nº 3.555/2000, que regula 

a licitação na modalidade Pregão, vejamos: 

 

 “Art. 4º  A licitação na modalidade de pregão é juridicamente condicionada 

aos princípios básicos da legalidade, da impessoalidade, da moralidade, da 

igualdade, da publicidade, da probidade administrativa, da vinculação ao 

instrumento convocatório, do julgamento objetivo, bem assim aos princípios 

correlatos da celeridade, finalidade, razoabilidade, proporcionalidade, 

competitividade, justo preço, seletividade e comparação objetiva das 

propostas. 

Parágrafo único.  As normas disciplinadoras da licitação serão sempre 

interpretadas em favor da ampliação da disputa entre os interessados, desde 

que não comprometam o interesse da Administração, a finalidade e a 

segurança da contratação.” 

 

Ressalte-se que no ordenamento jurídico pátrio não há normas que estabeleçam diretrizes 

para a produção de reagentes; sendo assim, não se pode exigir de empresas fabricantes de reagentes a 

apresentação de outros Certificados que não existem especificamente para esse tipo de produto, ou  

emitidos por outro órgão de acreditação, nacional ou internacional, de validação do produto na 

metodologia a ser utilizada. 

 

Outrossim, é consabido que inexiste no Brasil norma que valide produtos como o objeto 

descrito no Lote 38, do Anexo I, do Edital deste processo de compras, assim como não existe órgão que 

qualifique uma determinada empresa para prestar esse tipo de serviço porquanto a validação do método 

cuida de documento de cada laboratório, conforme explanado, sem esquecermos que a validação é do 

método e não especificamente do produto reagente Substrato Cromogênico Definido OPG-MUG, de 

conseguinte, a recorrente, além de tentar inovar e inserir extemporaneamente exigências contrárias às 

expressas do instrumento vinculativo a este processo de compras, o que é defeso em Lei, pretende o que 

não existe.  
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“Ad argumentandum tantum”, o Certificado do Produto corrobora o conjunto probatório 

ao demonstrar todos os dados relevantes do produto, o que no caso inclui a metodologia empregada na 

produção dos reagentes, sendo assim, comprova que o produto da recorrida está em conformidade com 

a metodologia incluída e expressa no ”Standard Methodos for Examination of Water and Wastewater 

(SMEWW)”, bem como aprovada pelo EPA, metodologia em atendimento às exigências do aduzido 

artigo 22, do Anexo XX, da Portaria de Consolidação nº 5, documento que acompanha, juntamente com 

o catálogo do produto, tudo para afastar de modo cabal a pretensão infundada da recorrente. 

 

Embora seja discricionariedade desta Administração exigir o objeto que melhor se adeque 

as necessidades do Poder Público, com o devido respeito e acatamento, as exigências previstas no Edital 

revelam-se suficientes e em nada contrariam o princípio da eficiência, bem como observam com 

perfeição a qualidade e economicidade. 

 

Alegar que a recorrida descumpre o especificado no Edital pelo simples fato de não constar 

expressamente o nome de sua marca de produto em publicação internacional que trata de métodos 

padrão, sem qualquer indício que contrarie os documentos apresentados pela recorrida e lastreada em 

meras suposições que se revelam completamente infundadas é, no mínimo, temerário e somente revela 

o ensejo de tumultuar o processo de compras em apreço. E isso sem olvidarmos para o fato de que o 

Edital alude ao método em atenção ao disposto no artigo 22, Seção V, da Portaria de Consolidação nº 

5, de 03 de outubro de 2017, do Ministério da Saúde, bem como que o produto reagente ofertado pela 

recorrida adota a metodologia denominada Colilert, já existente e aprovada.     

 

Para melhor ilustrar, na página 7 do documento identificado como DOC 5148 9004, 

traduzido pela empresa recorrente, tradução juramentada de documento emitido pelo EPA, o próprio 

EPA dispõe que a tabela em que é citado o método da marca comercial Colilert, Colilert-18 ouColisure, 

“não pretende ser exaustiva, mas fornece um guia do EPA, ou seja, podem haver outros métodos não 

relacionados naquele documento que existem; quiçá outros produtos a exemplo do produto reagente 

fornecido pela recorrida, empresa totalmente nacional e que atua somente no território nacional. 

 

Demais disso, o método Colilert trata de método alternativo e foi aprovado por ser 

considerado tão eficaz quanto um método já aprovado pelo regulamento EPA. Naq uele processo 

de aprovação resta provado que não trata de método disposto no regulamento EPA, mas sim de método 
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alternativo e também método meramente referencial citado como exemplo no 

“Standard Methods for the Examinaiton of Water and Wastewater (SMEWW)”, lembrando que no 

Brasil não há ente oficial emitente de documento semelhante, sem olvidarmos que ambos os documentos 

tratam de validação de métodos e não do produto da marca comercial do fabricante. 

 

E isso é conhecido e notório no mundo todo. 

 

Ainda por amor aos debates, a decisão do INSTITUTO ADOLFO LUTZ citada pela ora 

recorrente, nos autos do Pregão Eletrônico nº 07/2020, está sendo objeto de ação judicial ainda em 

trâmite; demais disso, referida transcrição não traz consigo o contexto em que foi tratada a questão, 

claramente, demonstra que a empresa recorrente naqueles autos buscava alterar o decidido quanto a 

escolha de marca de produto. A cópia do inteiro teor das contrarrazões recursais da ora recorrente 

IDEXX, do Parecer do Pregoeiro e da Decisão colacionadas aos autos, a exemplo das demais decisões 

administrativas trazidas a este processo de compras pela recorrente, comprovam que a fundamentação 

transcrita nas razões recursais da ora recorrente, na verdade e de fato buscava justificar a escolha de 

marca de produto exigida naquele Edital o que motivou o indeferimento do recurso da ora recorrida ante 

o princípio da vinculação ao edital o que não guarda qualquer relação com o caso concreto ora em 

apreço, por consequência dessa distinção, merece e deve ser desconsiderada, bem como as demais 

decisões porquanto igualmente não coadunam com o caso concreto aqui em exame. 

 

Melhor se coaduna com o caso concreto ora em apreço, a r. decisão do DEPARTAMENTO 

MUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO DE POÇOS DE CALDAS-MG, prolatada aos 31 de agosto 

próximo passado, documento que acompanha, sobretudo nos trechos em destaque: 

 

“(...) 

Portanto, não há no instrumento convocatório qualquer exigência de 

documentações comprobatórias que o produto seja certificado por qualquer 

órgão internacional.   

(...) 

Ficou esclarecido que o método utilizado é o mesmo apresentado na referida 

publicação, tento no meio de cultura utilizado bem como no tempo de 

temperatura de incubação.  

(...) 

Uma metodologia pode ser entendida como a reunião de procedimentos, 

maneiras de se executar atividades, com vistas a determinado fim. Neste caso, 

como os procedimentos de análises são os mesmos citados no Standard 

Methods, entende-se o atendimento a tal metodologia. 
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Assim, entendeu-se que a citação da marca Idexx na publicação é referencial 

e não, necessariamente, exclui os demais produtos que seguem exatamente a 

mesma metodologia.”   

 

Observe-se que os documentos apresentados pela recorrida comprovam de modo a não 

deixar dúvidas que o produto da recorrida adota a metodologia descrita na seção 9223B do Standard 

Methods for Examination of Water and Wastewater (SMEWW), publicada na 23ª edição e última, ano 

2017, a mesma expressa no Edital e no inciso I, do artigo 22, do Anexo XX, da Portaria de Consolidação 

nº 5, de 28 de setembro de 2017, do Ministério da Saúde, o que por si só afasta as alegações infundadas 

da recorrente. 

 

Não bastasse, com a finalidade de comprovar que o “Standard Methods for the Examination 

of Water and Wastewater” não aprova produtos, mas sim métodos e afastar as alegações de que o 

produto da recorrida deveria estar aprovado na mencionada publicação internacional, anexa à presente 

cópia de mensagem recentemente recebida pela recorrida QUIMAFLEX do Professor TERRY E. 

BAXTER, PhD, PE, membro da comissão Editorial do “Standard Methods”, o mesmo citado pela 

recorrente nas suas razões, informando expressamente, que: 

 

“Ao mesmo tempo que sim, consideramos essa demonstração fundamental, 

isso não constitui uma exigência de que ela seja feita nem que ela precise ser 

feita; o sentido a que me refiro é o de “extremamente importante”, não uma 

implicação de que isso deva ser feito, desculpe a confusão. 

Entretanto, caso você deseje incluir seu produto pelo nome em um 

procedimento do Standard Method, aí sim exigiríamos que a equivalência 

fosse demonstrada, visto que ele se tornaria parte desse procedimento. Mas 

nesse sentido, o Standard Methods está deixando cada vez mais de incluir 

nomes de fabricantes em nossos métodos”. 

 

Após o recebimento da mensagem, a recorrida procurou colaboradores do “Standard 

Methods” para submeter seu produto à análise, contudo, foi desestimulada a prosseguir nesse intendo 

sob o argumento de que gradualmente o “Standard Methods for the Examination of Water and 

Watewater” está buscando excluir nomes de marcas e fabricantes em suas futuras edições.   

 

E mais, o mesmo Professor TERRY E. BAXTER esclarece: 

 

“Sim, é possível utilizar produtos equivalentes. Não a IDEXX não tem 

exclusividade sobre o artigo 9223B”. 

 

(...) 
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“Não. O Standard Methods não valida ou aprova produtos. O Standard 

Methods aprova métodos meio de um processo de desenvolvimento e análise 

com base em consenso”.  

 

Observe-se que os documentos apresentados pela recorrida comprovam de modo a não 

deixar dúvidas que o produto da recorrida adota a metodologia descrita na seção 9223B do “Standard 

Methods for Examination of Water and Wastewater (SMEWW)”, publicada na 23ª edição e última, ano 

2017, a mesma expressa no Edital e no inciso I, do artigo 22, do Anexo XX, da Portaria de Consolidação 

nº 5, de 28 de setembro de 2017, do Ministério da Saúde, o que por si só afasta as alegações infundadas 

da recorrente. 

 

De acordo com a Constituição Federal, artigo 5º, Inciso II, “ninguém será obrigado a fazer 

ou deixar de fazer alguma coisa senão em virtude de lei”; neste sentido, não há motivos e nem 

fundamentos para seja atendido qualquer dos pedidos da recorrente, ainda mais sem qualquer 

justificativa plausível a corroborar essa pretensão. 

 

Demais disso, ao pregoeiro ou à autoridade superior é facultado, em qualquer fase da 

licitação, a promoção de diligência destinada a esclarecer ou complementar a instrução do processo 

mediante teste dos produtos reagentes em questão para se aferir a conformidade com as metodologias 

referidas e também a qualidade dos mesmos, faculdade está que está adstrita ao poder discricionário da 

Administração. 

 

DOS PEDIDOS 

Conforme todo o exposto, a recorrida impugna, expressamente, as alegações da 

recorrente e requer: 

1 – O TOTAL PROVIMENTO às presentes CONTRARRAZÕES de recurso da 

recorrida, por consequência, seja declarado TOTALMENTE IMPROCEDENTE O RECURSO ora 

guerreado para, de conseguinte, manter-se o resultado do processo licitatório. 

2 – Seja reconhecido que o produto ofertado observa as exigências expressas para o Lote 

38, do Anexo I, do Edital, a corroborar os documentos nos autos e assim manter-se a 

habilitação/classificação da recorrida. 

3 – Caso remanesçam dúvidas, o que espera não ocorra, s.m.j., subsidiariamente, requer 

sejam realizados novos testes no produto ofertado pela recorrida na metodologia utilizada.  
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4 – Requer, também, se necessário, cópia integral do presente 

processo para medidas futuras, sejam elas perante órgãos fiscalizadores como o Tribunal de Contas ou, 

se for o caso, medidas judiciais cabíveis. 

 

Nestes Termos, 

Pede e Espera Deferimento. 

 

Birigui/SP, 02 de outubro de 2020 
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Resumo  

A ocorrência de escherichia coli é considerada um indicador específico de 

contaminação fecal e a possível presença de patógenos entéricos em águas de 

abastecimento. O meio de cultura QFColi® foi recentemente inserido no mercado 

nacional no contexto de testes rápidos para detecção de coliformes totais e e. coli. O 

objetivo deste trabalho foi testar a eficiência do QFColi® em comparação ao Colilert®, 

internacionamente conhecido na determinação da presença e ausência de coliformes 

totais e e. coli em amostras de água de poços artesianos e minas, antes e após o 

tratamento para consumo humano. As contagens de coliformes totais e e. coli foram 



realizadas utilizando dois meios de cultura distintos; o Colilert® e o QFColi® em 

amostras coletadas de diferentes pontos: saída de tratamento (água tratada) e saída do 

poço (água in natura, sem qualquer tipo de tratamento). Nos dois meios de cultura, os 

resultados se mostraram equivalentes em 93,75% das amostras. 

 

Abstract 

The occurrence of escherichia coli is considered a specific indicator of faecal 

contamination and the possible presence of enteric pathogen in water supply. The 

QFColi® culture medium was recently inserted in the national market in the context of 

rapid tests for the detection of total coliforms and e. coli. The aim of this work was to 

test the efficiency of QFColi® compared to Colilert®, internationally known for 

determining the presence and absence of total coliforms and e.coli in water samples 

from artesian wells, mine before and after treatment for human consumption. The total 

coliforms and e. coli count were performed using two distinct culture media;  Colilert® 

and QFColi® in samples collected of different points: treatment outlet (treated water) 

and well outlet (fresh water, without any type of treatment). In both culture media, the 

results were equivalent in 93,75% of the samples. 

 

Palavras-chave 
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Introdução 

Apesar de todos os esforços para armazenar e diminuir o seu consumo, a água está se 

tornando, cada vez mais, um bem escasso, e sua qualidade se deteriora cada vez mais 

rápido1. A importância de se tratar a água destinada ao consumo humano está 



diretamente relacionada a minimizar a quantidade de contaminantes físico-químicos e 

biológicos associados a diversos problemas de saúde2. Dentre os patógenos mais 

comuns, encontram-se a salmonella spp., shigella spp., escherichia coli e 

Campylobacter. Com base nestas características, existe a preocupação de monitorar as 

águas de abastecimento público e verificar se as mesmas se encontram em condições de 

potabilidade de forma que não ofereça nenhum risco à saúde da população3.   

Atualmente, está em vigor a Portaria de Consolidação n° 5 de 28 de setembro de 2017, 

do Ministério da Saúde (MS), a qual, em seu anexo XX, trata do controle e da vigilância 

da qualidade da água para consumo humano e seu padrão de potabilidade e define os 

valores máximos permitidos para as características bacteriológicas, organolépticas, 

físicas e químicas4. 

A fiscalização e o controle do cumprimento das normas e do padrão de potabilidade são 

feitos pelas Secretarias de Saúde dos Municípios, Estados e Distrito Federal, em 

articulação com o MS, por meio da vigilância da qualidade da água para consumo 

humano. Esta vigilância é definida pela Portaria de Potabilidade como um conjunto de 

ações adotadas regularmente pela autoridade de saúde pública para verificar o 

atendimento da norma, considerados os aspectos socioambientais e a realidade local, 

para avaliar se a água consumida pela população apresenta riscos à saúde humana5. 

Assim, o monitoramento das condições sanitárias de água para consumo (geralmente 

realizado por análises das bactérias do grupo coliforme) deve ser realizado para 

obtenção de um controle efetivo, pois ações destinadas à estruturação da vigilância 

rotineira da qualidade da água são indispensáveis para determinar a segurança para o 

consumo, buscando a proteção à saúde pública6. 

Na determinação de coliformes, realiza-se a diferenciação entre os de origem fecal e 

não-fecal. Os coliformes não-fecais são encontrados no solo e vegetais, sendo capazes 



de se multiplicarem na água com relativa facilidade. No entanto, os coliformes de 

origem fecal (oriundos de fezes de animais de sangue quente), não se multiplicam 

facilmente no ambiente externo e são capazes de sobreviver de modo semelhante às 

bactérias patogênicas7. A ocorrência de e. coli é considerada um indicador específico de 

contaminação fecal e a possível presença de patógenos entéricos8 sendo portanto 

tendência atual o uso da detecção específica de e. coli, e não mais de bactérias do grupo 

coliformes termotolerantes9. 

Os métodos rápidos, utilizando os meios de cultura Colilert® e Colitag®, aprovados 

pela United States Environmental Protection Agency (USEPA), usados para detecção e 

contagem de coliformes totais e e. coli, são vantajosos por utilizarem apenas um meio 

de cultura apresentando o resultado em 24 horas, possibilitando ações corretivas, caso 

seja detectada a contaminação da água, impedindo o consumo de uma água 

possivelmente contaminada pela população10. Nesse contexto, um novo meio de cultura, 

de origem nacional, o QFColi®, foi recentemente inserido no mercado. O mecanismo 

de detecção de coliformes totais e e. coli, bem como  a metodologia utilizada, são iguais 

aos dos métodos anteriormente citados.  

O objetivo deste trabalho foi testar a eficiência do QFColi® em comparação ao 

Colilert®, na determinação da presença e ausência de coliformes totais e e. coli em 

amostras de água de poços artesianos e minas antes e após o tratamento para consumo 

humano. 

 

Materiais e Métodos 

As amostras de água foram coletadas em São Carlos, SP, em abril de 2020. Foram 

coletadas 64 amostras de 32 pontos aleatórios, sendo 32 amostras de água bruta (in 

natura) e 32 amostras de água tratada. Para a amostragem, a torneira foi previamente 



higienizada com solução de álcool 70% por meio de pulverização interna e externa. Ao 

ser aberta, a água foi escoada por um determinado período, visando eliminar impurezas 

e água acumulada na canalização. As coletas foram feitas em frascos estéreis contendo 

uma pastilha tiossulfato de sódio (Na2S2O3). Os frascos foram abertos somente no 

momento exato da coleta e fechados imediatamente. Foram coletados 100,0 mL por 

amostra. Em frasco separado também foi coletado amostra para leitura do pH, 

temperatura e quantificação do teor de cloro residual livre (essas medidas foram feitas 

em campo). 

A amostragem, o armazenamento e o transporte das amostras, foram feitos segundo a 

metodologia citada no Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater, 

23ª edição, 2017.  

As amostras foram analisadas em um prazo máximo de 24 horas no Laboratório de 

Saneamento, vinculado à Escola de Engenharia de São Carlos, da Universidade de São 

Paulo, o qual possui acreditação do INMETRO de acordo com a NBR ISO/IEC 17025, 

com o CRL 1286, para a realização destes ensaios.   

A metodologia oficial para o ensaio de presença e ausência de coliformes totais e e. coli 

está descrita no Standard Methods of Water and Wastewater, 23ª edição, 2017, método 

9223 B11. A rota experimental consiste em adicionar, assepticamente, um “flaconete” do 

substrato enzimático reconhecido internacionalmente (Colilert®), ao frasco contendo 100,0 

mL de amostra. Tampar o frasco e agitar até a completa dissolução do substrato. Após, 

colocar o frasco na estufa de incubação a 35,5 ± 1,0ºC por 24 horas. O mesmo 

procedimento foi realizado usando um flaconete do substrato enzimático nacional (QF 

Coli®). 

Após o período de incubação, os frascos foram retirados da estufa para observação quanto 

à mudança de coloração. A cor amarela indica presença de coliformes totais. Em seguida, o 



frasco foi colocado na cabine de leitura com lâmpada ultravioleta a 365-366 nm. A 

fluorescência (azul) indica a presença de e. coli. A ausência dos microrganismos ocorre 

quando não há desenvolvimento algum de coloração durante as 24 horas de incubação.  

Para fins de garantia de qualidade dos resultados, em cada batelada de incubação também 

foram incubados frascos previamente preparados utilizando-se materiais de referência 

certificados para controle positivo (e. coli) e negativo (pseudomonas aeruginosa). 

Os ensaios foram feitos em duplicata e a estatística foi feita pela análise de variância dos 

dados e aplicou-se o teste de Tukey utilizando-se o programa Microsoft Excel. 

 

Resultados 

A Tabela 1 apresenta os resultados de teor de Cloro, pH, e presença ou ausência de 

coliformes totais e e. coli para todos os pontos. 

Como pode-se observar na Tabela 1, de 32 amostras de água tratada coletadas em pontos 

aleatórios da cidade de São Carlos, SP, 30 tiveram o mesmo resultado para os dois 

tratamentos testados. O mesmo pode ser observado para as amostras de agua bruta (in 

natura). O teste comparativo teve resultado de 93,75% de aproveitamento. Para as amostras 

de controle positivo (escherichia coli) e negativo (pseudomonas aeruginosa) testadas para 

garantia de qualidade do método em cada batelada de amostras analisas, 100,0% dos 

resultados foram compatíveis para QFColi® e Colilert®. 

Outro estudo comparou Colitag®, Colilert® e FTM (fermentação em tubos múltiplos) para 

contagem de coliformes fecais e e. coli. em amostras de água coletadas de três diferentes 

pontos (abastecimento, bica e rio). Nas contagens de coliformes totais em amostras de água 

provenientes de bica e de abastecimento e nas contagens de e. coli em amostras de água 

coletadas de abastecimento, bica e rio, as técnicas Colilert® e Colitag® mostraram 

resultados equivalentes aos da metodologia FTM. Nas análises de coliformes totais em 



amostras de água do rio, a técnica de FTM apresentou diferenças significativas quando 

comparada aos testes rápidos. Esta diferença pode ter ocorrido pela maior capacidade das 

técnicas Colilert® e Colitag® em recuperar as células danificadas pelo cloro10. 

 

Conclusão 

Não houve diferença significativa entre os resultados das amostras incubadas com Colilert® 

e QFColi®. O método QFColi® mostrou-se tão eficiente quanto o Colilert® na 

determinação da presença ou ausência de coliformes totais e e. coli em amostras de água de 

poços artesianos e mina antes e após o tratamento para consumo humano. Assim como o 

Colilert®, o QFColi® apresentou-se como um substrato rápido e prático para determinação 

de presença e ausência de coliformes totais e e. coli, e de menor custo por ser um produto 

nacional.  
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Tabelas 

 

Tabela 1. Teor de Cloro, pH e presença/ausência de Coliformes Totais e e. coli. 

ID 

AMOSTRA 

DIA DA  

COLETA 

PONTO DE 

COLETA 

CLORO 

(mg/L) 

pH QFCOLI® COLILERT® 

1 09/04 

A 

Saída do 

tratamento 

1,07 5,26 ausente ausente 

2 09/04 
A 

Poço 
------- ----- ausente ausente 

3 14/04 

B 

Saída do 

tratamento 

0,60 6,00 ausente ausente 

4 14/04 
B 

Poço 
------ -------- ausente ausente 

5 16/04 
C 

Saída do 
0,22 6,83 ausente ausente 



tratamento 

6 16/04 
C 

poço 
----- ------- ausente ausente 

7 16/04 

D 

Saída do 

Tratamento 

0,04 5,69 ausente ausente 

8 16/04 
D 

Poço 
------ ------- ausente ausente 

9 16/04 

E 

Saída do 

tratamento 

0,23 5,02 ausente ausente 

10 16/04 
E 

Poço 
------ -------- ausente ausente 

11 20/04 

F 

Saída do 

tratamento 

0,69 6,78 ausente ausente 

12 20/04 
F 

Poço 
------ -------- ausente ausente 

13 20/04 

G 

Saída do 

tratamento 

0,20 5,73 
coliformes 

totais 

coliformes 

totais 

14 20/04 
G 

Poço 
------- -------- 

coliformes 

totais 

coliformes 

totais 

15 20/04 

H 

Saída do 

tratamento 

1,39 5,74 ausente ausente 

16 20/04 
H 

Poço 
------ -------- ausente ausente 

17 20/04 

I 

Saída do 

tratamento 

1,37 5,86 ausente ausente 

18 20/04 
I 

Poço 
-------- ------------ ausente ausente 

19 20/04 

J 

Saída do 

tratamento 

1,82 6,53 ausente ausente 

20 20/04 
J 

Poço 
-------- ----------- ausente ausente 

21 20/04 

K 

Saída do 

tratamento 

0,50 7,06 ausente ausente 

22 20/04 
K 

Poço 
--------- --------- ausente ausente 

23 22/04 

L 

Saída do 

tratamento 

1,03 5,65 ausente ausente 

24 22/04 
L 

Poço 
----- ------ ausente ausente 

25 22/04 
M 

Saída do 
0,31 7,41 ausente ausente 



tratamento 

26 22/04 
M 

Poço 
-------- --------- ausente ausente 

27 22/04 

N 

Saída do 

tratamento 

0,20 6,10 
coliformes 

totais 
ausente 

28 22/04 
N 

Poço 
------- --------- 

coliformes 

totais 
ausente 

29 22/04 

O 

Saída do 

tratamento 

2,00 6,73 ausente ausente 

30 22/04 
O 

Poço 
---------- -------- ausente ausente 

31 22/04 

P 

Saída do 

tratamento 

0,86 5,67 
coliformes 

totais 

coliformes 

totais 

32 22/04 
P 

Poço 
---------- -------- 

coliformes 

totais 

coliformes 

totais 
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www.proaguaambiental.com.br  

Relatório Técnico 
Assunto: DESEMPENHO DO MEIO DE CULTURA PRODUZIDO PELA QUIMAFLEX 
 
Solicitante: QUIMAFLEX PRODUTOS QUÍMICOS LTDA – CNPJ 13.224.500/0001-59, por meio de seu 

representante Sr. Sidinei Tacão, instalada na Av. Luiz Desparati, 264 – 8º Distrito Industrial, 
Araraquara/SP. 

1 OBJETIVO 
Comparar e validar o desempenho do meio de cultura QF-Coli frente à determinação de presença ou 

ausência de Coliformes totais e Escherichia coli em amostras de água quando comparado com outros meios 
comerciais que também atendem aos critérios estabelecidos na Introdução do método 9223 da 23ª Edição do 
Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater. Trata-se de um substrato cromogênico que 
tem como base a seguinte composição: 
a) Para identificação de presença ou ausência de coliformes totais, são usados meios com substratos 

cromogênicos orto-nitrofenil β-D-galactopiranósido (ONPG) e clorofenol vermelho-Dgalactopiranósido 
(CPRG), respectivamente, para detectar a enzima β-D-galactosidase, produzida pela bactéria coliforme 
total. A enzima β-D-galactosidase hidrolisa o substrato cromogênico, que produz uma mudança de cor, 
indicando a presença dos coliformes totais sem procedimentos adicionais. 

b) Para identificação de Escherichia coli, é utilizado meios com substrato fluorogênico 4-metil-umbelliferil-D-
glucuronido (MUG) detectar a enzima β-D- uclucuronidase, que é produzido pela maioria das cepas de E. 
coli. A enzima β-D-glucuronidase hidrolisa o substrato fluorogênico, que produz fluorescência azulada 
quando vista sob luz ultravioleta (UV) com comprimento de onda entre 365 e 366 nm. Juntos, a mudança 
de cor (devido a -D-galactosidase) e a fluorescência (devido a β-D-glucuronidase) indicam que uma amostra 
contém E. coli. 

2 METODOLOGIA 
2.1 Laboratório utilizado para realização dos ensaios 

Os ensaios foram realizados no laboratório acreditado na CGCRE/INMETRO da PROÁGUA AMBIENTAL 
(CRL 0798). 

2.2 Material disponibilizado para desenvolvimento das atividades 

Para realização dos testes, a Quimaflex disponibilizou 100 frascos do meio QF-coli, um frasco para 
comparação de cor e fluorescência e 100 frascos estéreis com tiossulfato de sódio. Esse meio foi comparado 
com outros dois de origem de fabricantes diferentes e comercialmente disponibilizados no Brasil. 

2.3 Avaliação de reação do meio frente a cepas certificadas 

Foi realizada a avaliação da seletividade do meio fornecido pela Quimaflex quando submetido à 
inoculação com cepas puras certificadas com os seguintes organismos selecionados: Escherichia coli, 
Klebsiella pneumoniae e Pseudomonas aeruginosa. 

Para todos os testes, os resultados foram positivos, aprovando o meio para o uso. 

2.4 Comparação de resultados entre meios de cultura. 

Para comparação entre resultados, foram utilizadas amostras de águas naturais subterrâneas (não 
artesianas), sujeitas à contaminação por bactérias do grupo coliformes. 

Os testes foram realizados no período entre janeiro e março/2020, utilizando três fornecedores de meio 
de cultura, conforme definido no Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater – 23ª edição 
– 2017. 
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O quadro a seguir mostra os resultados obtidos por meio da utilização dos três meios de cultura em 
amostras analisadas em triplicatas. 

 

Coli totais E. coli Coli totais E. coli Coli totais E. coli
Água subterrânea natural A A A A A A

Água de reúso A A A A A A
Água subterrânea natural P A P A A A
Água subterrânea natural A A A A A A
Água subterrânea natural P P P P P P
Água de nascente natural A A A A A A
Água subterrânea natural A A A A A A
Água subterrânea natural A A A A A A
Água subterrânea natural P A P A P A
Água subterrânea natural P A P A P A
Água subterrânea natural A A A A A A
Água subterrânea natural A A A A A A
Água subterrânea natural P A P A P A
Água subterrânea natural A A P A A A
Água subterrânea natural A A A A A A
Água subterrânea natural A A A A A A
Água subterrânea natural A A A A A A
Água subterrânea natural A A A A A A
Água subterrânea natural A A A A A A
Água subterrânea natural A A A A A A
Água subterrânea natural A A A A A A
Água subterrânea natural P A P A P A
Água subterrânea natural P A P A P A
Água subterrânea natural P A P A P A
Água clorada subterrânea A A A A A A
Água clorada de nascente A A A A A A
Água subterrânea natural A A A A A A
Água de nascente natural P P P P P P
Água subterrânea natural A A A A A A
Água de nascente natural A A A A A A
Água de nascente natural P P P P P P
Água subterrânea natural P A P A A A
Água de nascente natural P A P A P A
Água subterrânea natural P A P A P A
Água de nascente natural P A P A A A
Água subterrânea natural P A P A P A
Água subterrânea natural A A A A A A
Água subterrânea natural A A A A A A
Água subterrânea natural A A P A A A
Água subterrânea natural P A P A P A
Água subterrânea clorada A A A A A A
Água subterrânea natural A A A A A A
Água subterrânea natural P A P A P A
Água de nascente natural A A A A A A
Água de nascente natural A A A A A A
Água de nascente natural A A A A A A

Observação: Resultados em vermelho foram considerados falsos em relação à conclusão dos demais fabricantes
30/03/2020

12/03/2020

09/03/2020
09/03/2020

30/03/2020

09/03/2020
09/03/2020
09/03/2020

26/03/2020
30/03/2020

05/03/2020
09/03/2020
09/03/2020

11/03/2020
12/03/2020

27/02/2020
27/02/2020
02/03/2020

28/01/2020

28/01/2020
28/01/2020
12/02/2020

24/02/2020

17/02/2020
18/02/2020

17/02/2020
17/02/2020

26/02/2020

20/01/2020
20/01/2020
21/01/2020

26/02/2020

27/02/2020

12/02/2020

21/01/2020
22/01/2020
23/01/2020
28/01/2020
28/01/2020

COMPARAÇÃO DE RESULTADOS DE MEIOS DE CULTURA

Tempo decorrido para a Leituras:  24 horas

18/03/2020

18/03/2020
18/03/2020

FABRICANTE 2Tipo de amostra (matriz) Quimaflex
Resultados de P/A por Fornecedor

FABRICANTE 1Data da coleta

17/02/2020
17/02/2020

28/01/2020

12/02/2020
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3 COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES 
a) É importante enfatizar que o Standard Methods não define ou recomenda marcas de meios de cultura para 

serem utilizados na metodologia 9223 B, apenas fazendo citação aos meios Colilert e Colisure como 
disponíveis no mercado. Ou seja, os meios devem atender às especificações já descritas no item 1 a) e 1 
b) deste relatório. 

b) Os ensaios e as amostragens foram realizados pelo Laboratório da Proágua Ambiental, com procedimento 
acreditado pela CGCRE/INMETRO com base nos critérios estabelecidos no Standard Methods for the 
Examination of Water and Wastewater 23ª edição metodologia 9223 B – Teste Substrato Enzimático. 

c) As atividades de ensaios foram realizadas por pessoal habilitado, de forma imparcial, isenta, confidencial e 
sem qualquer pressão comercial ou administrativa. 

d) A conclusão dos resultados teve como referência 138 ensaios (46 tréplicas), utilizando três meios de 
diferentes fabricantes. 

e) O meio fornecido pela Quimaflex foi o QF-coli - lote 91011032. Por questões éticas e de confidencialidade, 
os outros meios não foram identificados. 

f) Com base nos resultados obtidos, pode-se concluir que os três meios avaliados se mostraram 
equivalentes e validados para a aplicação no ensaio definido na metodologia 9223 B do Standard 
Methods for the Examination of Water and Wastewater – 23ª edição – 2017. 

 

 

Franca, 03 de abril de 2020. 

 
 
 
 
 

Orlando Antunes Cintra Filho 
Engenheiro Químico, Civil e Sanitarista - CREA nº 260337786-8 
Doutor em Saneamento e Ambiente 
Diretor da PROÁGUA Ambiental Ltda. 
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Visualização de Recursos, Contra-Razões e Decisõess

DECISÃO DO PREGOEIRO: NÃO PROCEDE
ASSUNTO: ANÁLISE DE RECURSO ADMINISTRATIVO

RECORRENTE (S): IDEXX BRASIL LABORATÓRIOS LTDA.

RECORRIDOS (AS): AGENTE DE LICITAÇÃO e QUIMAFLEX PRODUTOS QUÍMICOS LTDA.

DAS PRELIMINARES

Informamos que este Agente de Licitações foi designado pela Superintendente desse nosocômio, com base na portaria
nº 398/2019 (5526059) publicada em Boletim de Serviço Local nº 35, de 17 de setembro de 2019, para condução do
procedimento;

Trata-se de Recurso Administrativo interposto tempestivamente pela empresa IDEXX BRASIL LABORATÓRIOS LTDA
(DOCUMENTO SEI 7292834; 7398099, 7390666), por meio de seus procuradores legais, com espeque na lei
13.303/2016 e no Regulamento Geral de Licitações e Contratos da EBSERH, em face da aceitação da proposta da
empresa QUIMAFLEX PRODUTOS QUÍMICOS LTDA (7292796);

O presente julgamento das razões será analisado considerando os termos dos recursos impetrados, a contrarrazão da
RECORRIDA, e análise parecer técnico do setor requisitante emitido por colaborador devidamente qualificado para o
ato. 

Em sede de admissibilidade, foram preenchidos os pressupostos de legitimidade, interesse processual, fundamentação,
pedido de provimento ao recurso, reconsideração das exigências e tempestividade, conforme comprovam os
documentos acostados ao Processo de Licitação já identificado, pelo que se passa à análise de suas alegações.

Cumpridas as formalidades legais, nos termos postos, consequentes das orientações emanadas pela Agente de
Licitação, como forma de dar continuidade ao procedimento em tela, registra-se que foi dada a publicidade exigida por
lei, estando os textos das razões e contrarrazões do recurso disponíveis a qualquer interessado, nos autos do devido
Processo.

DOS FATOS 

A EBSERH - FILIAL HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DO MARANHÃO tornou público no dia 21/05/2020 o instrumento
convocatório que tem como objetivo a aquisição de material de consumo tipo (hipoclorito de sódio 10%, colilert
substrato, sacos plásticos, reagente para análise de cloro (ortotolidina), reagente para cloro livre (em saches), placas
de petri com meio de cultura e membrana filtrante quadriculada para determinação de bactérias heterotróficas), o
processo teve sua abertura pública agendada para o dia 28/04/2020. Neste intervalo de tempo, ficaram abertos os
prazos de pedidos de esclarecimento e impugnação e concomitantemente o prazo para os licitantes inserirem suas
propostas e os documentos de habilitação. 

Considerando a informação do colaborador responsável pela gestão de impugnação e esclarecimento Gefferson Aragão
Pereira e os anexos dos autos do processo, ou todos os questionamentos foram tempestivamente respondidos ou não
houve questionamento, assim o processo seguiu seu rito normal e teve a abertura conforme data definida no
instrumento convocatório (6863559) e publicação no D.O.U (6893040) e portal da internet (6893044). 

No dia estabelecido foi realizada a abertura pública do certame, encerrada a fase de lances, deu-se inicio a fase de
julgamento de proposta. Assim, foi realizada a convocação dos licitantes para apresentarem suas propostas com
valores atualizados. A empresa recorrida deu o menor preço para o item questionado e assim que convocada
prontamente atendeu aos prazos para apresentação dos documentos necessários. 

Considerando a necessidade de análise técnica o objetivo da aquisição ser de cunho técnico, a proposta e documentos
de qualificação foram encaminhado ao setor requerente para análise. Este manifestou-se favorável a aceitabilidade
informando que a proposta "atende as especificações editalícia [...] ". Desta feita, foi realizado o aceite e os
documentos de habilitação (5405572).

Na data e horário previamente definidos deu-se início a fase de habilitação do certame, onde foi gerado o resultado do
fornecedor (7292796). neste momento em que a RECORRENTE (5568320) manifestou o interesse de questionar o
aceite da proposta da RECORRIDA. Desta forma, este agente de licitação verificou os elementos tempestividade e a
existência de motivação, não adentrando no mérito recursal, é deferiu a intenção de recurso administrativo e informou
os prazos para registro das razões do recurso, contrarrazão e decisão, conforme pode ser verificado em ata de
realização do pregão eletrônico (7292791) . 

Recebidos os Recursos Administrativos e a contrarrazão o processo foi encaminhado ao setor requisitante para
manifestação técnica, tendo em vista os argumentos serem de cunho técnico. 

DAS ALEGAÇÕES DA RECORRENTE IDEXX BRASIL LABORATÓRIOS LTDA: 

A alegação constante no recurso administrativo apresentado é no sentido da Inabilitação da proposta ofertada pela
empresa RECORRIDA por não atender as determinações do edital sob as seguintes alegações:

Ocorre que o produto ofertado pela empresa QUIMAFLEX não possui nem provou possuir aprovação muito menos
inclusão em referida publicação, o que impede a aceitação de tal produto. Pois bem, a publicação “Standard Methods
for Examination of Water and Waste Water” possui um site oficial próprio na internet, localizado no endereço



20/07/2020 COMPRASNET - O SITE DE COMPRAS DO GOVERNO

comprasnet.gov.br/livre/pregao/Termojulg2.asp?prgCod=844013&ipgCod=23224507&Tipo=DP&seqSessao=1 2/4

https://www.standardmethods.org. Referido site é dotado de uma página onde há resposta a perguntas frequentes
(FAQ), e nesta página, no endereço https://www.standardmethods.org/aboutsm/faq, encontra-se a resposta à seguinte
pergunta (já traduzida ao Português): Como eu posso saber se um método é novo, revisado ou aprovado pela USEPA
(Agência Norte Americana de Proteção ao Meio Ambiente)? E na resposta a tal questão, se lê a informação de que (em
texto traduzido ao Português): Todos os métodos e seções estão marcados com ícones indicando quais métodos são
novos, revisados ou aprovados pela USEPA (Agência Norte Americana de Proteção ao Meio Ambiente).

Portanto, o que se depreende da resposta acima transcrita é que todos os métodos analisados e aprovados por aquela
publicação (“Standard Methods for Examination of Water and Waste Water”) estão marcadas por ícones em tal
documento, indicando se são novos, revisados ou aprovados pela USEPA (Agência Norte Americana de Proteção ao
Meio Ambiente). Desta forma, para que seja aprovado pelo “Standard Methods for Examination of Water and Waste
Water” o produto em comento teria que estar expressamente ali referido e marcado! Contudo, como se depreende da
anexa cópia da 23ª edição (edição mais recente) do “Standard Methods for Examination of Water and Waste Water”, na
parte que se refere a Substratos Cromogênicos como aqueles objeto deste pregão, note-se que ali não há nenhuma
menção ao produto ofertado pela QUIMAFLEX, de forma que, portanto, jamais se pode afirmar que tal produto foi
aprovado pela publicação em referência, como exigido expressamente pelo edital.

Plenamente demonstrado, portanto, que apenas os produtos indicados no STANDARD METHODS da 23ª edição são
aqueles que atendem plenamente suas especificações, como exigido pelo edital. Por fim, lembre-se que o STANDARD
METHODS é publicação de referência mundial quanto aos padrões de qualidade de testes laboratoriais para análise de
água e, portanto, trata-se de critério técnico plenamente sustentável para definição da qualidade do produto pretendido
pelo ente licitante, devendo ser estritamente observada, a fim de garantir o efetivo atendimento da compra licitada.
Neste sentido, não pode a comissão de licitação se afastar ou deixar de exigir o quanto expressamente previsto no
edital, sob pena de violação ao princípio da vinculação ao edital, que determina, em síntese, que todos os atos que
regem o certame público ligam-se e devem obediência ao edital.

Importante salientar que as demais informações do questionamento da empresa encontram-se disponível nos autos do
processo, presente nos seguintes documentos: 7292834; 7398099; 7390666 e 7577361.

DOS PEDIDOS DAS RECORRENTES 

Ante o exposto, devido à demonstrada falta de aprovação e enquadramento do produto ofertado pela QUIMAFLEX no
Standard Methods For Examination of Water and Waste Water, nos termos do exigido no item 2 do item 3.1 do ANEXO I
do edital, deve ser PROVIDO este recurso para o fim de declarar inabilitada a oferta apresentada por referida empresa,
ante a inadequação do produto oferecido, revendo-se o resultado do processo licitatório e proclamando-se o resultado
nos termos do que determina a legislação em vigor.

DAS ALEGAÇÕES EM SEDE DE CONTRARRAZÕES (5716544)

A empresa RECORRIDA alegou em sua defesa em resposta a alegação: 

Notório que o Standard Methods for Examination of Water and Wastewater trata de publicação internacional elaborada
e publicada conjuntamente por Associação Norte-Americada de Saúde Pública (APHA); Asociação NorteAmericana de
Obras Hídricas (AWWA) e Federação do Ambiente Hídrico (WEF) e aprova métodos padrão para a análise de água e
efluentes; não aprova produtos como pretende fazer crer a recorrente no intuito de induzir esta r. Administração em
erro. O produto componente ou mistura para crescimento microbiano; Reagente Substrato Cromogênico Definido
Enzimático ONPG-MUG para análise de Coliformes Totais e Escherichia Coli (E. Coli) em água com resultados obtidos
em 24 horas, pelo Teste Presencia/ausência em Águas Consumo; Meio de Cultura Desidratado Contendo Os Substrato
Orto-nitro-fenil Beta -d- Galactopiranosideo Onpg; Metilumbeliferil-beta-d-glicuronideo, para Dissolução Em 100ml de
Amostra; com fornecimento de resposta em 24 Horas, sem necessidade de adição de outros reagentes para
confirmação, na Metodologia de acordo com o “Standard Methods for Examination of Water and Wastewater”, conforme
documento anexo (Standard Methods for Examination of Water and Wastewater): “São feitas referências ao nome do
fabricante ou ao nome comercial de um produto, agente químicos, ou composto químico. O uso desses nomes pretende
funcionar como uma referência metonímica às características funcionais do item do fabricante. Essas referências não
pretendem ser propagandas de qualquer item por parte dos coeditores, e materiais ou reagentes com características
equivalentes podem ser utilizados.” A corroborar a demonstração de que as referências ao nome do fabricante ou ao
nome comercial de um produto no “Standard Methodos for the Examination of Water and Wastewater (SMEWW)” é
meramente exemplificativa, uma referência que não exclui outros produtos similares existentes e tão pouco importa
que todos os produtos de outras marcas ou fabricantes devam se submeter a sua aprovação ou validação e também
constar expressamente como referência no aludido documento internacional para poderem ser comercializados; basta
que demonstrem a conformidade com a marca de referência.

Importante salientar que as demais informações do questionamento da empresa encontram-se disponível nos autos do
processo, presente nos seguintes documentos: 7554040; 7554075 e 7554343.

DO PEDIDO DA RECORRIDA 

o TOTAL PROVIMENTO às presentes CONTRARRAZÕES de recurso da recorrida, por consequência, seja declarado
TOTALMENTE IMPROCEDENTE O RECURSO ora guerreado. 2 – seja reconhecido que o produto da recorrida observa a
metodologia expressa no item 2, do item 3.1, Anexo I, do Edital, conforme documentos apresentados, Requer,
também, se necessário, cópia integral do presente processo para medidas futuras, sejam elas perante órgãos
fiscalizadores como o Tribunal de Contas ou, se for o caso, medidas judiciais cabíveis. 

DA REANÁLISE DO SETOR REQUISITANTE 

Após o recebimento do recurso e da contrarrazão o processo foi encaminhado para o setor requisitante que se
manifestou da seguinte forma: 

Considerando documento SEI 7617009 proveniente da Unidade de Licitação em que o assunto é ANÁLISE DE RECURSO
E CONTRARRAZÃO   das empresas IDEXX (7390666, 7577361) e Quimaflex (7554343) referente ao item 02 do item 3.1
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do Termo de Referência- Pregão 36/2020.

Considerando a descrição do item 02: SUBSTRATO CROMOGÊNICO ENZIMÁTICO PARA ANÁLISE DE COLIFORMES
TOTAIS E E.COLI EM ÁGUA. RESULTADOS OBTIDOS EM ATÉ 24 HORAS. MÉTODO APROVADO PELO STANDARD
METHODS FOR EXAMINATION OF WATER AND WASTE WATER. EMBALAGEM: CAIXA COM 200 UNIDADES.

Considerando que a equipe técnica responsável pela elaboração do Termo de Referência, está ratificando, através da
afirmação: “MÉTODO APROVADO PELO STANDARD METHODS FOR EXAMINATION OF WATER AND WASTE WATER”, que
o meio de cultura a ser utilizado na análise atenda o método estabelecido pelo Standard Methods, portanto não há
necessidade de que o produto seja aprovado pelo Standard Methods, pois essa afirmação refere-se ao método que será
utilizado.

Considerando que o entendimento da equipe técnica da área requisitante, o produto da IDEXX quanto o produto da
Quimaflex atendem tecnicamente o que se pede no item 2 do item 3.1 do Termo de Referencia (6783479) bem como a
necessidade do setor. Retorna-se o processo a Unidade de Licitação para dá continuidade ao processo licitatório com a
empresa que oferecer menor valor do produto, pois o critério adotado para o julgamento das propostas é o de menor
preço por item.

ANÁLISE DO AGENTE DE LICITAÇÃO

Imperioso destacar que os procedimentos licitatórios da EBSERH - FILIAL HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DO MARANHÃO
estão embasados nos princípios esculpido no art. 2º do Regulamento de Licitações e Contratos da EBSERH (RLC da
EBSERH), conforme segue: 

Art. 2º As contratações são precedidas de licitação, ressalvado o disposto no art. 8º e os casos de dispensa e
inexigibilidade, e destinam-se a assegurar a seleção da proposta mais vantajosa, inclusive no que se refere ao ciclo de
vida do objeto, e a evitar operações em que se caracterize sobrepreço ou superfaturamento, observados os princípios
da impessoalidade, da legalidade, da moralidade, da igualdade, da publicidade, da eficiência, da probidade
administrativa, da economicidade, do desenvolvimento nacional sustentável, da vinculação ao instrumento
convocatório, da obtenção de competitividade, do julgamento objetivo e do formalismo moderado.

Ressalta-se que tal dispositivo é corroborado pelo dispositivo da lei 13.303/2016:

art. 31. As licitações realizadas e os contratos celebrados por empresas públicas e sociedades de economia mista
destinam-se a assegurar a seleção da proposta mais vantajosa, inclusive no que se refere ao ciclo de vida do objeto, e
a evitar operações em que se caracterize sobrepreço ou superfaturamento, devendo observar os princípios da
impessoalidade, da moralidade, da igualdade, da publicidade, da eficiência, da probidade administrativa, da
economicidade, do desenvolvimento nacional sustentável, da vinculação ao instrumento convocatório, da obtenção de
competitividade e do julgamento objetivo.

A vinculação ao edital significa que a Administração e os licitantes ficam sempre adstritos aos termos do pedido ou do
permitido no instrumento convocatório da licitação e que suas proposta devem atender as condições necessárias ao
exigido pela Administração. Logo, o licitante que apresentar documentação falsa exigida para o certame, ensejar o
retardamento da execução de seu objeto, não mantiver a proposta, falhar ou fraudar na execução do contrato,
comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude fiscal sujeitar-se a aplicação de sanções administrativas. 

Considerando os argumentos apresentados, informamos a todos que a apresentação dos documentos pela empresa
RECORRIDA não são considerados intempestivos tendo em vista que os documentos apresentados não são documentos
que estão listados entre os documentos que deveriam ser apresentados na qualificação técnica ou habilitação. Os
documentos apresentados foram apresentados como forma de complementar informação da proposta. Os quais foram
encaminhados ao setor requisitante. 

É necessário observarmos que quanto aos questionamentos técnicos do recurso, seguiremos o posicionamento da área
técnica, competente para esse análise, com o parecer emitido (7652737) pelos profissionais Iza Natalia Moraes
Ferreira, Técnico(a) em Química, Sirlan de Jesus Silva, Técnico(a) em Química e Jessica Cristina Rodrigues Veloso,
Técnico(a) em Química. 

Informo ainda que será encaminhado uma cópia do processo tanto ao recorrente quanto ao recorrido, considerando o
pedido apresentado em petição. 

DECISÃO

Destarte, após recebimento da análise da área técnica e respeitados os princípios constitucionais do contraditório e da
ampla defesa, ACOLHEMOS o RECURSO interposto pelas RECORRENTES, para mérito NEGAR-LHE TOTAL provimento.

Desta forma, após análise de admissibilidade recursal e não havendo reconsideração no aceite da proposta da
RECORRIDA, conforme argumentos suprarrelatados, submetemos à autoridade Administrativa Superior tendo em vista
o princípio do duplo grau de jurisdição que decidira sobre o provimento ou não do recurso, conforme estabelecido no
art 63 da RLC da EBSERH, in verbis: 

Art. 63 O recurso será recepcionado pelo Agente de Licitação, que apreciará sua admissibilidade, podendo reconsiderar
sua decisão ou encaminhar o recurso à autoridade superior, que decidirá sobre o provimento ou não do recurso.

§ 1º O acolhimento de recurso implicará invalidação apenas dos atos insuscetíveis de aproveitamento.

§ 2º Julgados os recursos, a autoridade competente adjudicará o objeto licitado. (Grifos nosso)

Em tempo, solicitamos à autoridade competente que após adjudicação do certame, e caso não manifeste-se contrario a
decisão deste pregoeiro e da equipe de apoio, realize a homologação do certame, conforme estabelecido no art. 64º da
RLC da EBSERH: 
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Art. 64º Após a adjudicação, o procedimento licitatório será encerrado e os autos encaminhados à autoridade superior,
que poderá:

I – Determinar o retorno dos autos para saneamento de vícios supríveis;

II – Anular o procedimento, no todo ou em parte, por ilegalidade de ofício ou por provocações de terceiros, salvo
quando for viável a convalidação do ato ou do procedimento viciado;

III – Revogar o procedimento por motivo de interesse público decorrente de fato superveniente que constitua óbice
manifesto incontornável; ou

IV – Homologar o procedimento e autorizar a celebração do contrato.

Ressaltamos que, após decisão e homologação do certame, o processo seja encaminhado a Unidade de Licitação para
que os demais procedimentos administrativos sejam realizados. 

Sem mais nada a expor, coloca-mo-nos à disposição para eventuais esclarecimentos. 

Atenciosamente,
 Fechar
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ESTADO DE GOIÁS
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

LACEN - ANÁLISES DE ÁGUA
 
 

Processo: 202000010007595
Nome: LABORATÓRIO ESTADUAL DE SAÚDE PÚBLICA DR. GIOVANNI CYSNEIROS- LACEN
Assunto:: Parecer Técnico Insumo Meio Cromogênico

PARECER ANA- 15679 Nº 1/2020
 
Em atenção ao Despacho nº 1/2020 - CLICIT- 09368 processo nº 202000010007595  com a finalidade de aquisição do insumo laboratorial meio cromogênico e fluorogênico

a ser utilizado na Seção de Microbiologia de Alimentos e Águas do LACEN/GO que resultou no pregão eletrônico nº 55/2020. Segue abaixo avaliação técnica da proposta dos fornecedores
classificados.

 
 

Item Empresa Marca/Fabricante Justificativa

         01 Quimaflex Produtos Químicos Ltda            Quimaflex      O item ofertado ATENDE aos critérios técnicos, após avaliação de amostras.

        02 Quimaflex Produtos Químicos Ltda           Quimaflex     O item ofertado ATENDE aos critérios técnicos, após avaliação de amostras.

 

A empresa Quimaflex Produtos Químicos LTDA  , detentora da melhor oferta do pregão eletrônico nº 55/2020, encaminhou amostras do produto QF QUIMAFLEX e seu
comparador colorimétrico, conforme solicitação contida Despacho nº 1/2020 - ANA- 15679 para avaliar o desempenho do produto. Após análises verificou-se que não houve divergência na
detecção de Coliformes totais e Escherichia coli em paralelo com o meio de cultura de referência e o meio de cultura em teste.

 Dito isto, volvam-se os autos à Gerência de Licitação de Contratos e Convênios-GELCC para prosseguimento.
 
Laboratório de Sáude Pública Dr. Giovanni Cysneiros-LACEN-GO da SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE, aos 05 dias do mês de agosto de 2020.

Documento assinado eletronicamente por MARILIA PORTILHO GOMES, Biomédico (a), em 05/08/2020, às 10:38, conforme art. 2º, § 2º, III, "b", da Lei 17.039/2010 e art. 3ºB, I, do Decreto
nº 8.808/2016.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site http://sei.go.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=1 informando o código
verificador 000014568739 e o código CRC E431BEB6.

 LACEN - ANÁLISES DE ÁGUA
Avenida Contorno n°3556 - Bairro Jardim Bela Vista - CEP 74850-320 - GOIANIA - GO -3201-9685

 

Referência: Processo nº 202000010007595 SEI 000014568739
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ANÁLISE E DECISÃO DE RECURSO 
 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 048/2020 
PROCESSO Nº 056/2020 
FORNECIMENTO DE MEIO DE CULTURA ESPECÍFICO- SUBSTRATO CROMOGÊNICO DEFINIDO 
ONPG-MUG, CONFORME ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS E QUANTIDADES CONSTANTES NO TERMO 
DE REFERÊNCIA 
 
LICITANTE RECORRENTE: IDEXX BRASIL LABORATÓRIOS LTDA. 
LICITANTE RECORRIDA: QUIMAFLEX PRODUTOS QUÍMICOS LTDA.  
 
 Trata-se da análise e decisão do recurso interposto pela licitante IDEXX BRASIL 
LABORATÓRIOS LTDA, segundo lugar no certame, em face da declaração da RECORRIDA como 
vencedora do referido pregão.  
 
1. DA TEMPESTIVIDADE 
 
 A RECORRIDA foi declarada vencedora no dia 18/08/2020 às 14h23 através do sistema de 
pregões eletrônicos do Banco do Brasil (Licitações e). A intenção de recursos foi manifestada no 
dia 18/08/2020 às 14h37. O prazo para apresentação das razões recursais, conforme item 10.3. 
do edital, é de 3 dias. Em 21/08/2020 a RECORRENTE apresentou a referida documentação via 
email. Portanto, o recurso foi considerado TEMPESTIVO. 
 
2. BREVE HISTÓRICO DOS FATOS 
 
 O Pregão Eletrônico nº 048/2020 transcorreu normalmente, tendo a QUIMAFLEX 
PRODUTOS QUÍMICOS LTDA ofertado a melhor proposta para o objeto em questão, sendo o valor 
total final de R$ 21.800,00. A RECORRIDA enviou todos os documentos de habilitação dentro do 
prazo, conforme as exigências do edital. 

A documentação foi analisada pela Pregoeira e pelo representante técnico do Setor 
Solicitante, tendo sido aprovada por ambos. Desta forma, no dia 18/08/2020 a RECORRIDA foi 
declarada vencedora, oportunidade em que a licitante detentora do 2º lugar na disputa, IDEXX 
BRASIL LABORATÓRIOS LTDA, interpôs recurso sob as seguintes alegações: 
 

I. Que as especificações técnicas do referido Pregão dispõem que o produto seja 
aprovado pelo Standard Methods ou entidade equivalente.   
 

II. Que o produto ofertado pela empresa  RECORRIDA “não possui nem provou 
possuir aprovação no Standard Methods ou em qualquer órgão creditado pela 
legislação, o que impede sua aceitação”. 
 

III. Que os substratos para análise de qualidade de água, como o objeto desta 
contratação, devem estar de acordo com o Artigo 22, da Portaria Consolidação nº 
05/2017, que diz:  

 
 
 
 

 
 
 

“Art. 22. As metodologias analíticas para determinação dos parâmetros previstos neste 
Anexo devem atender às normas nacionais ou internacionais mais recentes, tais como: (Origem: PRT 
MS/GM 2914/2011, Art. 22) 

I - Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater, de autoria das 
instituições American Public Health Association (APHA), American Water Works Association (AWWA) 
e Water Environment Federation (WEF); (Origem: PRT MS/GM 2914/2011, Art. 22, I) 

II - United States Environmental Protection Agency (USEPA); (Origem: PRT MS/GM 
2914/2011, Art. 22, II) 
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IV. Que “o simples fato de o produto ofertado pela QUIMAFLEX usar o meio ONPG – MUG 
já implicaria sua aprovação pela EPA ou STANDARD METHODS, como exigido pelo 
edital” e que “se isso fosse verdade, bastaria o edital referir-se a um substrato 
cromogênico definido ONP – Mug (qualquer um), sem que fosse necessário exigir a 
aprovação pelos organismos creditados na norma legal, como expressamente ali 
disposto”. 

V. Cita e envia tradução juramentada do Standard Methods em que os únicos testes 
nomeados na norma são Colilert, Colilert-18 e Colisure.  

VI. Solicita, por fim, que “devido à falta de apresentação de qualquer comprovação das 
aprovações exigidas expressamente no edital” a RECORRIDA seja desclassificada pela 
falta de garantia de qualidade do produto oferecido.  

 
Tendo em vista os argumentos apresentados pela RECORRENTE, a peça recursal foi 

enviada para a empresa RECORRIDA em 24 de agosto de 2020 tendo sido as contrarrazões 
apresentadas em 25 de agosto de 2020. 

A empresa QUIMAFLEX, em sua defesa, apresenta o que se segue: 
I. Que “a exigência expressa no edital respeita ao método aprovador pelo Standard 

Methods for Examination of Water and Wastewater e não ao produto”. 
II. Que a Portaria nº 2914/2011, consolidada na Portaria nº 5/2017 do Ministério da 

Saúde “nada dispões acerca de documentos ou certificados de comprovação de 
qualidade de produto porquanto trata apenas e tão somente de metodologias 
analíticas” 

III. Que o produto ora ofertado segue o método do referenciado Colilert, 
metodologia ONPG-MUG, descrita sob o código 9223B no Standard Methods for 
the Examination of Water and Wastewater.  

IV. Cita que de acordo com a Resolução Diretoria Colegiada – RDC nº 36, da ANVISA, 
dispensa produtos desta categoria de registro e cadastro e, portanto, “não há 
cogitar-se em validação do produto em apreço pelo Ministério da Saúde”  e que, 
no Brasil, não existe norma que valide produtos como o objeto deste Pregão,  

V. Salienta que “o Certificado do Produto corrobora o conjunto probatório ao 
demonstrar todos os dados relevantes do produto, o que no caso inclui a 
metodologia empregada na produção dos reagentes, sendo assim, comprova que 
o produto da recorrida está em conformidade com a metodologia incluída e 
expressa no Standard Methods [...]” 

VI. Finaliza requerendo que o recurso ora apresentado pela RECORRENTE seja 
julgado improcedente e que o produto ofertado seja reconhecido como 
observante das exigências expressas no ato convocatório.  

  
3. ANÁLISE E FUNDAMENTAÇÃO 
 Primeiramente, é importante ressaltar exatamente o que foi solicitado e exigido por esta 
autarquia no Termo de Referência que subsidiou a abertura do Pregão nº 048/2020, no item 4.1. 
 
 
 
 
 
 

“Meio de cultura especifíco - Substrato cromogênico definido ONPG-MUG - 
Composto da combinação de dois substratos, sendo um cromogênico (orto-
nitrofenil-beta-d-galactopiranosídio - ONPG) e outro fluorogênico (4-
metilumbeliferil-beta-d-glucoronídio - MUG), [...] Método aprovado pelo 
Standard Methods for Examination of Water and Wastewater - Atende a 
legislação pertinente de controle e vigilância da qualidade da água para o 
consumo humano - Portaria nº2914/11-MS)” (grifo nosso) 

III - Normas publicadas pela International Standartization Organization (ISO); e (Origem: 
PRT MS/GM 2914/2011, Art. 22, III) 

IV - Metodologias propostas pela Organização Mundial à Saúde (OMS). (Origem: PRT 
MS/GM 2914/2011, Art. 22, IV)” 
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 Na passagem grifada fica evidenciado que está sendo afirmado que o produto solicitado é 
o meio de cultura específico – substrato cromogênico ONPG – MUG, que é um método aprovado 
pelo Standard Methods e que atende a legislação pertinente.  
 Ainda é necessário observar que no item 12.1.4, é listado de forma detalhada quais os 
documentos exigidos para a Qualificação Técnica da vencedora: 
 
 
 
 
 
 
  
Além disso, no item 6 do Termo de Referência, são especificadas as condições exigidas para 
contratação, que diz: 
 
 
 
 
 
 
 
 Portanto, não há no instrumento convocatório qualquer exigência de documentações 
comprobatórias de que o produto seja certificado por qualquer órgão internacional. 
  
 Em relação ao Standard Methods for Examination of Water and Wastewater , é 
importante ressaltar que tal publicação é um compêndio de métodos analíticos e, no próprio site 
da publicação é dito que  “you are assured of having the latest water analysis methodology 
with Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater., ou seja, o Standard 
Methods diz respeito a metodologias de análises de água.  
 Sobre isso, como forma de realização de diligência e a pedido do setor solicitante, foi 
solicitado à RECORRIDA em 12/08/2020 informações acerca de comprovação de que a 
metodologia utilizada atendia àquela descrita no Standard Methods.  
 Ficou esclarecido que o método utilizado é o mesmo apresentado na referida publicação, 
tanto no meio de cultura utilizado bem como no tempo e temperatura de incubação.  
 Também como forma de realização de diligência, tanto a Pregoeira como o setor técnico 
entraram em contato com empresas emitentes de Atestados de Capacidade Técnica apresentados 
pela RECORRIDA, verificando a exatidão das informações ali contidas e o desempenho satisfatório 
do produto.  
 Tendo em vista a aplicação do produto na realização de análises de água no laboratório 
do DMAE, é fundamental que se observe o atendimento à legislação pertinente (Portaria 
Consolidação nº 05/2017 – Ministério da Saúde). Nesta, conforme transcrição abaixo é clara a 
referência às metodologias: 
 
 
 
 
 
 
 Uma metodologia pode ser entendida como a reunião de procedimentos, maneiras de se 
executar atividades, com vistas a determinado fim. Neste caso, como os procedimentos de 

12.1.4 – A documentação relativa à Qualificação Técnica consiste em: 
12.1.4.1 – Atestado (s) de fornecimento e capacidade técnica de objeto 
similar ao licitado em características, quantidades e prazos, emitido (s) 
por pessoa (s) jurídica (s) de direito público ou privado, que comprove o 
bom desempenho do solicitante e o correto cumprimento das obrigações 
contratuais. 
 

6 – DAS CONDIÇÕES EXIGIDAS PARA CONTRATAÇÃO 
6.1. Fornecer catálogo contendo as especificações do material, 
devendo ser anexado com a proposta em caso de pregão presencial 
ou eletrônico. O motivo do catálogo técnico é para verificação de 
conformidade e de qualidade com o objeto especificado.  
 

“Art. 22. As metodologias analíticas para determinação dos 
parâmetros previstos neste Anexo devem atender às normas nacionais 
ou internacionais mais recentes, tais como: (Origem: PRT MS/GM 
2914/2011, Art. 22) [...]” (grifo nosso) 
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análises são os mesmos citados no Standard Methods, entende-se o atendimento a tal 
metodologia.  
 Assim, entendeu-se que a citação apenas da marca Idexx na publicação é referencial e 
não, necessariamente, exclui os demais produtos que seguem exatamente a mesma metodologia.  
 Ressalta-se ainda que, em nenhum momento foi solicitado pela RECORRENTE vistas ao 
processo ou à documentação de habilitação e qualificação técnica da RECORRIDA. 
 
 
4. DECISÃO 
 
 Considerando todas as argumentações anteriormente citadas, os dispostos no edital, bem 
como a obrigatória observância dos princípios da legalidade, vinculação ao instrumento 
convocatório, julgamento objetivo, publicidade e, principalmente, ao da competitividade  trazidos 
pela Lei nº 8.666/93, bem como o princípio constitucional da isonomia, esta PREGOEIRA decide 
NEGAR PROVIMENTO ao recurso apresentado, mantendo a decisão de HABILITAÇÃO da licitante 
QUIMAFLEX PRODUTOS QUÍMICOS LTDA, por não haver nenhum fato que a invalide. Além disso, 
encaminha o processo devidamente instruído para análise e decisão da autoridade competente 
do DMAE e do Diretor Presidente, autoridade superior desta Autarquia.  
 
 

Poços de Caldas, 31 de agosto de 2.020. 
 
 
 
 

______________________________ 
Leda Carolina Carvalho Menezes 

Pregoeira 
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